
 

 

 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARCO-CEARÁ 

 
 
INDICAÇÃO N° 004/2020  
 

INDICA ao Chefe do Poder Executivo 

que se digne de enviar Projeto de Lei 

no sentido de denominar de Praça 

José Pedro da Silva a praça 

localizada no Bairro Santa Rosa II, 

neste Município.  

 

 

A Vereadora abaixo subscrita, no uso de suas atribuições legais e na 

forma regimental, indica ao Chefe do Poder Executivo Municipal o envio de 

Projeto de Lei no sentido de denominar de Praça José Pedro da Silva a praça 

localizada no Bairro Santa Rosa II, neste Município.  

 

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO, em 13 
de fevereiro de 2020. 
 
 
 

Socorro Osterno Neves 
Vereadora 

 

 
   
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

JUSTIFICATIVA 

José Pedro da Silva foi o fundador da comunidade de Santa Rosa. 

Nasceu no dia 30 de janeiro de 1884, filho de pai não identificado e de Maria 

Justina da Silva. Em 1905, quando jovem, aconteceu seu primeiro casamento, 

com Maria Cândida Dias, de cuja união nasceram quatro filhos. Em 1913, na 

condição de viúvo, José Pedro casou-se com Maria Libanha Dias, Irmã de sua 

falecida esposa, vindo a ter mais treze filhos. Em 1915, José Pedro veio residir 

em Santa Rosa. Em 03 de setembro de 1927, ficou novamente viúvo. Por conta 

do peso da responsabilidade de cuidar de seus filhos pequenos e resolver seus 

negócios sozinho, casou-se novamente com uma das irmãs de sua primeira 

esposa, Maria Emídia Dias, que passou a auxiliá-lo no seu serviço, após um 

mês e poucos dias como viúvo. Deste último casamento, nasceram cinco filhos. 

Pedro, católico, era muito religioso e sonhava em construir uma capela e 

colocar como padroeira da mesma Nossa Senhora do Livramento, pela qual, 

por motivos de doença, havia alcançado graças. Assim como sua numerosa 

família, era bastante batalhador. José Pedro foi pedreiro, comerciante e 

buscava sempre o melhor para o povo de Santa Rosa. Seu primeiro comércio 

foi uma padaria. Em seguida, estabeleceu uma loja e, como fim da mesma, 

criou uma sortida bodega com variedades. Sua terceira esposa, também 

bastante religiosa, junto com a família fazia de sua casa uma igreja: realizavam 

os festejos do mês de maio e as novenas de São José, São João e São Pedro. 

Em Santa Rosa, a família unida e os moradores cresciam dia a dia na fé, 

devoção e animação das novenas. Sua casa servia como abrigo e acolhimento 

aos que precisassem. José Pedro e sua esposa, como eram muitos caridosos, 

resolveram, certa vez, doar uma sala de sua casa para realizar as celebrações 

do dia do Senhor e, em frente à casa, construiu um barracão, como forma de 

dar abrigo aos comboieiros que vinham da serra para Acaraú e outros locais. 

Comercializando e transportando cereais, peixe, carne, frutas e muitas outras 

coisas, chegavam viajantes em sua casa constantemente e todos eram bem 

acolhidos. 

 Feitas estas considerações acerca da vida e importância do Senhor José 

Pedro da Silva para a comunidade do Bairro Santa Rosa II, faz-se necessária a 

denominação da praça local com o seu nome  

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO, em 13 
de fevereiro de 2020. 
 
 

Socorro Osterno Neves 
Vereadora 

 

 


